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O objetivo é 
indexar todos 

os salários, 
ativos e 

preços pela 
UR diária 

RIBAMAR OLIVEIRA 	- 1 .̀.6(V" 

Os problemas da moeda-índice 
E sta semana, o 

ministro da Fa-
zenda, Fernan- 

do Henrique Cardoso, 
anuncia o seu plano 
da moeda-índice — a 
criação de um novo 
indexador diário que, 
na última fase do pro-
grama, se transforma-
rá na nova moeda do 
país em substituição 
ao cruzeiro real. A 
idéia é que, quando 
todos os preços da 
economia estiverem 
reajustados pelo novo 
indexador — inclusi-
ve os salários — e na 
mesma velocidade de 
correção, será possível de uma só 
tacada acabar com a chamada in-
flação inercial e com todos os me-
canismos de indexação à inflação 
passada. Nesse momento, a Uni-
dade de Referência (UR) — a 
moeda-índice —, poderá ser cha-
mada por qualquer outro nome.. 
Cruzeiro, por exemplo. Os econo-
mistas chamam este mecanismo 
de "reforma monetária por meio 
de moeda indexada". A tese cen-
tral é: a inflação inercial não acaba 
com o fim da indexação, mas com 
a indexação completa da econo-
mia. 

Em linguagem popular, o gover-
no pretende criar uma moeda in-
dexada para todas as pessoas. 
Atualmente, o sistema financeiro 
se protege diariamente contra a 
inflação e os empresários corri-
gem os seus preços ao sabor de ín-
dices que lhes protegem contra 
perdas passadas e na periodicida- 
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`Za1 cãmbio - no momento da extinção 
do cruzeiro real. Embora a moeda-
índice venha a proteger a socieda-
de contra a inflação, ela, por si só, 
não acabará com a inflação iner-
cial, advertem esses economistas. 
Ou seja, quando a variação da UR 
estiver estabilizada — variando-
35% ao mês, por exemplo — mes-
mo assim a variação ainda existi-
rá. Seria necessário, então, um 
congelamento rápido para extir-
par todos os mecanismos de inde-
xação. 

fa a c. 	■ Ribamar Olheira é jornalista. 

pobre. Queremos uma 
só, para poder aten-
der o povo. Hoje, você 
tem um apartheid no 
Brasil", explicou o mi-
nistro Fernando Hen-
rique Cardoso em en-

trevista ao Estado. 
O objetivo do governo é indexar 

todos os preços e ativos pela UR. 
Quando tudo estiver protegido 
contra a inflação e pelo mesmo ín-
dice e na mesma periodicidade, se-
rá possível acabar com a indexa-
ção, raciocina o governo. A idéia 
também é "reduzir a retroativida-
de da indexação". Isto significa, 
em linguagem popular, reduzir o 
prazo em que os preços da econo-
mia são corrigidos. A UR terá cor-
reção diária e, em determinado 
momento, se o plano der certo, to-
dos os preços também terão corre-
ção diária — inclusive os salários 
— pela UR. Esse mecanismo vai 
permitir também ao governo aca-
bar com a "memória inflacioná-
ria". Ou seja, acabar com a idéia, 
que se cristalizou na cabeça das 
pessoas ao longo do tempo, de que 
é preciso repassar para os seus 
preços a inflação que ficou para 


